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Resumo 
Um dos subsídios importantes utilizados em procedimentos metodológicos para estudos das 
repercussões climáticas no território são as reportagens vinculadas à mídia jornalística. Parte das 
pesquisas relacionadas a este tipo de investigação opta pela mídia jornalística impressa, por 
representar uma materialidade acessível a grande parte da população, entretanto neste trabalho optou-
se pela análise de noticias jornalísticas vinculada à mídia online, por se tratar de fontes 
informatizadas, e por vezes direcionadas a instituições e agentes tomadores de decisão. Foram 
coletadas reportagens jornalísticas que levassem em consideração três categorias diferentes: chuva 
intensa, ou excesso, estiagem/seca e chuva favorável. Notou-se que a “natureza” é colocada pela 
mídia como algo paralelo, longe de uma relação integrada com a história do homem, é atribuindo às 
chuvas o desenvolvimento de lavouras agrícolas com questionamentos acerca dos eventos 
meteorológicos que possa num determinado espaço, ocorrer. 
Palavras chave: Mídia; chuva intensa; estiagem; seca; web jornalismo. 
1 . Introdução e revisão teórica 
Muitas são as noticias vinculadas diariamente na Internet que levam em consideração as necessidades 
climáticas por parte da cultura da soja. A maior importância se dá pelo fato da soja possuir, em diversas 
regiões do país, expressão econômica bastante considerável. Assim, dá-se grande atenção àquilo que se 
possa obstar o desenvolvimento desta cultura. As reportagens vinculadas à mídia online possuem grande 
expressividade na atual período técnico-científico. O acesso a este tipo de notícia se faz com maior rapidez 
e instantaneidade através dos produtos jornalísticos desenvolvidos para a web. 
Tais abordagens ligam-se ao papel da mídia, considerada aqui como “objeto tecnológico capaz de 
transmitir a mesma informação para um vasto público ou massa. Esses objetos tecnológicos são os meios 
por intermédio dos quais a informação é transmitida ou comunicada” (CHAUI, 2006), e têm função de 
transmitir informação, entretenimento, opinião, publicidade e propaganda.  
A mídia, através dos meios de comunicação de massa, é o principal motor para disseminação das 
informações. Estes meios têm atingido na sociedade atual uma ampla quantidade de pessoas, construindo 
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reflexões diversas ou únicas sobre conteúdos ou fatos conforme seus interesses (NASCIMENTO 
JÚNIOR, 2012). 
O jornalismo eletrônico, conforme é definido por Bastos (2000) pode ser considerado como uma pesquisa 
realizada em redes, onde as informações circulam em tempo real e cujo objetivo é a apuração jornalística 
(pesquisa de conteúdos recolha de informações e contato com fontes). Este autor utiliza o termo 
“jornalismo eletrônico” para englobar o jornalismo online e o jornalismo digital (MIELNICZUK, 2003). 
Tais termologias foram adotadas para os estudos aqui pretendidos.  
O jornalismo digital também é denominado de jornalismo multimídia, pois implica na possibilidade da 
manipulação conjunta de dados digitalizados de diferentes naturezas (MIELNICZUK, 2003). Esta 
digitalização das informações recebe um suporte a mais quando se leva em consideração o 
desenvolvimento da técnica adaptada a estas funções, através de instrumentos sofisticados de som e 
imagem e softwares interativos para incrementar coletas jornalísticas. Para esta pesquisadora, o jornalismo 
online é desenvolvido utilizando tecnologias de transmissão de dados em rede e em tempo real.  
Ressalta-se que, mesmo digitais, estas notícias jornalísticas podem manipular os dados e inverter histórias, 
transformando a realidade vivida (SOUZA, 2005). Entretanto, o que se pretende nesta fase da pesquisa é 
apenas refletir acerca destas cibernoticiais, observando e fundamentando aspectos importantes das análises 
do trabalho como um todo, mostrando o quanto tais problemáticas estão presentes no cotidiano 
contemporâneo da sociedade, sobretudo daqueles que do campo, sobrevivem.  
 
2. Procedimentos e técnicas 
Foram utilizadas 55 reportagens jornalísticas coletadas em jornais digitais. As buscas foram realizadas 
pelas palavras-chaves “estiagem + soja”, ou “chuva + soja”, inicialmente sem um recorte espacial 
específico, no sentido de se observar a influência das chuvas sobre o desenvolvimento da soja, 
principalmente no que se diz respeito aos prejuízos atribuídos àquelas mais intensas, a períodos de 
estiagem e as chuvas como fator favorável para o desenvolvimento da cultura. Para dividir as notícias 
jornalísticas, foram definidas três categorias diferentes: chuva intensa (ou excesso), estiagem/seca e chuva 
favorável.  
A chuva intensa, ou excesso, estará, neste caso, associada àqueles episódios cuja chuva é considerada 
prejudicial em períodos de desenvolvimento da cultura da soja. No período de colheita dos grãos, o 
encharcamento das vagens secas, por exemplo, se torna inapropriado à colheita. Farias et al., (2009) 
coloca que a chuva intensa, ou excesso, vem acompanhado de episódios de precipitação de granizo, que 
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danificam as plantas, ocasionando folhas estraçalhadas ou perfuradas, com perdas de área foliar e danos 
no caule. Em casos extremos, não existem medidas curativas a não ser a ressemeadura. 
Conforme este autor, o excesso de chuvas resulta em plantas de baixa estatura, com folhas pequenas e 
amareladas. Além disso, o alagamento do solo, provocado por chuvas em excesso, pode prejudicar as 
atividades microbiológicas da planta com reflexos na qualidade e na produtividade final desta leguminosa. 
A estiagem ou a seca entrará no que Ayoade (2001) expõe em relação aos azares climáticos na agricultura, 
sendo a seca constituinte de um grave risco a agricultura, tanto nas regiões temperadas quanto nas regiões 
tropicais. Para a sojicultura, dados mostram que as perdas, em razão da seca são constantes. Estiagem 
durante períodos específicos da cultura da soja causam reduções drásticas no rendimento de grãos 
(NEPOMUCENO, et al., 2009).  
Já em relação às chuvas “favoráveis”, optou-se por incluí-las a partir do momento que foi observado o 
quanto de importância é dada, pela mídia, a uma boa distribuição destas durante um ano agrícola, como 
forma de minimização, de reparo, de solução aos problemas de estiagem. Assim, criou-se uma categoria 
para encaixar as reportagens que trataram desta temática.  
As reportagens foram contabilizadas e representadas conforme estes três segmentos e em seguida, foi 
realizada uma análise mais precisa do texto publicado nas reportagens jornalísticas, destacando trechos 
que deixam em evidência as questões pretendidas para cada grupo de notícias jornalísticas estudadas. 
 
3. Resultados e Discussão 
3.1. As relações de “dependência” no discurso midiático 
Dentre as reportagens jornalísticas coletadas na web, 53% das delas apresentaram conteúdo expressivo 
quanto a períodos de estiagens e seca durante o desenvolvimento da cultura da soja; 33% das noticias 
jornalísticas foram divulgadas demonstrando o quanto as chuvas podem ser determinantes e favoráveis ao 
desencadeamento das safras agrícolas e 14% das reportagens vinculadas à mídia virtual atribuíram às 
chuvas intensas os prejuízos junto ao rendimento e ao plantio da cultura da soja. Estes dados podem ser 
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Figura 1: Quantificação das reportagens jornalísticas coletadas. Org.: Carmello (2012). 
 
Dentre aquelas reportagens jornalísticas cujos objetivos foram de divulgar períodos de estiagem ou seca 
intensa em determinada área agricultável, nota-se que há grande ênfase na questão dos prejuízos e 
calamidades causadas por estes episódios. Por exemplo, na reportagem jornalística apresentada abaixo, 
Figura 2 a, um trecho traz a seguinte afirmação: “A falta de chuvas preocupa os agricultores, que em sua 
maioria praticam uma agricultura de subsistência. Em algumas localidades, ou mesmo regiões, os 
lavradores já começam a contabilizar os prejuízos”.   
Na Figura 2 b, outro trecho pode ser sublinhado como forma de exemplo: “Sua esperança é que o clima 
colabore e amenize os efeitos do La Niña na produção. Ele teme que a produtividade da oleaginosa caia de 
58 sacas por hectare alcançados na safra passada para 33 saca/ha, como ocorre nas redondezas”. Em 
ambos os exemplos há uma “ponte” entre a questão climática, a produção agrícola e a situação (tratada 
criticamente) do produtor rural.  Ocorre um destaque para a questão da preocupação, da segurança e da 
esperança do produtor rural.  
Em ambos os recortes, as reportagens são expostas numa dimensão analítico-descritiva, que segundo 
Carvalho (2002), relaciona-se a uma definição de problemas no intuito de descrever a realidade. A 
“natureza” é posta como “mentora” das transformações ocorridas nestes locais agrícolas. Sabe-se que 
ainda há grande influencia por parte do clima nas atividades agrícolas, ainda que muitos outros atributos 
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possam estar relacionados com perdas e danos em safras agrícolas e que, por sua vez, deixam de ser 
expostos em reportagens jornalísticas que se enquadram apenas em descrever fatos ocorridos.  
 
 
Figura 2: À esquerda (a) reportagem jornalística retratando o problema da falta de chuva afetando a 
agricultura na região – Jornal Lesp (07/02/2012), À direita (b), reportagem jornalística divulgando o 
problema das altas temperaturas e da falta de chuva para a soja em Mato Grosso do Sul – Jornal Agro 
(07/02/2012).  
 
Nas reportagens jornalísticas seguintes, foram dadas maior atenção na questão da chuva quanto fator 
determinante e favorável para o desenvolvimento das lavouras de soja. No primeiro exemplo, Figura 3 a, é 
posto que: “muito aguardada pelos produtores rurais, a chuva que caiu em Santa Maria nos últimos dias 
amenizou os cenários das secas que assolaram os setores da agricultura e pecuária do município desde o 
início deste verão”.  
Conforme comentando nas reportagens subsequentes, este trecho descreve a realidade vivida pelos 
produtores rurais. Já o trecho seguinte está associado à outra forma de interpretação da realidade, 
induzindo o leitor a observar ações realizadas pelos órgãos locais no intuito de contornar influências do 
tempo atmosférico, conforme se observa: “as chuvas foram bastante comemoradas por nós e pelos 
agricultores, pois onde chove, renascem as plantas e renascem esperanças; A prefeitura está atenta. 
Estamos realizando obras e ações no interior para continuar ajudando e prevenindo eventuais problemas”.  
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Na reportagem jornalística seguinte, Figura 3 b, destaca-se o seguinte trecho: “as chuvas neste período são 
esperadas, favorecem as culturas que estão em pleno desenvolvimento e pastagens; o volume de água 
registrado em janeiro de 2012 já ultrapassou a precipitação acumulada no mesmo mês dos últimos dois 
anos”. Nestes exemplos, observam-se intenções de dependência relacionadas às chuvas, porém, com um 
direcionamento em destacar-se ações visando contornar estas interferências, com construção de açudes e 
bebedouros visando menos dependência por parte dos fenômenos climáticos.   
Neste ponto, ao observar os trechos realçados, é válido atribuir atenção ao que Fantazzini (2008) aponta 
sobre a mídia possuir profundas ligações com interesses políticos e econômicos. Por isso, os meios de 
comunicação não são apenas transmissores de informações, mas também fomentadores de crenças, 
culturas e valores destinados a sustentar os interesses econômicos e políticos que representam. 
 
Figura 3: À esquerda (a), reportagem levantando a questão da chuva como amenizadora dos estragos 
provocados pela estiagem em Santa Maria/RS – Correio do Brasil (07/02/2012). À direita (b), reportagem 
mostra a importância da chuva em favor da agricultura intercalada com períodos de estiagem – Nossa 
Cidade (25/01/2012).  
 
Dentre as 55 reportagens jornalísticas coletadas, oito foram aquelas que consideraram fatores relacionados 
a chuvas intensas capazes de desestabilizar o desenvolvimento da cultura da soja. Assim, ao prender-se em 
trechos específicos de cada reportagem, observa-se que a chuva nestes casos foi retratada como agente 
responsável pelos prejuízos ocorridos. Na Figura 3 a é exposto que: “depois de 26 dias de muita água na 
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região, os produtores rurais contabilizam o prejuízo, que vai de 15% a 50% da área plantada em algumas 
fazendas; em outras, a colheita foi feita, mas a qualidade dos grãos ficou comprometida”. 
Este episódio de chuva intensa é posto como responsável direto dos prejuízos causados nas propriedades 
rurais descritas na reportagem. Entretanto, por mais que a reportagem tenha um papel descritivo, cabe 
ressaltar o quanto de responsabilidade é atribuído à chuva.  Estas descrições aproximam-se das discussões 
acerca da produção social da natureza.  
As chuvas, neste caso, determinam a dinâmica da sociedade e devem ser consideradas nas mais distintas 
áreas cuja sociedade se enquadra, não simplesmente pela sua importância, mas sim, como elemento 
“natural”, presente e indissociável. Percebem-se por meio destas indagações os limites da técnica e 
principalmente da tecnologia desenvolvida para a agricultura na produção e na transformação da natureza. 
Esta oposição entre sociedade e natureza configura-se em torno de cada cultura que cria um determinado 
conceito de natureza, já que, ao mesmo tempo em que cria e institui suas relações sociais, no interior 
destas relações sociais está embutida, portanto, uma determinada concepção de natureza (PORTO-
GONÇALVES, 2006). Esta insistência é observada nas relações entre natureza, determinada pela 
sociedade como “natural”, representada neste trabalho pelas chuvas, e os sistemas agricultáveis, 
provenientes da ação do homem, dita social e, portanto, separada, como se houvesse uma alfândega 
proibindo sua interação.  
Tais evidências podem ser observadas ao considerarem a chuva de forma isolada, atribuindo-a 
responsabilidades ao repercutirem no espaço geográfico, sobretudo quando estas estão associadas a 
impactos e prejuízos que, no caso da agricultura, vem caracterizada pelas reduções de safras.  
Estas observações podem ser encontradas também na reportagem retratada na Figura 3 b. Nota-se maior 
ênfase na questão do episódio de chuva com granizo, causando, conforme descrito, grandes perdas aos 
agricultores da região. Assim, destacam-se os seguintes trechos: “a chuva de granizo de sábado afetou 
também algumas lavouras de soja e milho da região de Toledo. Como a maioria da soja está em estágio de 
desenvolvimento vegetativo, as folhas foram prejudicadas pelo forte impacto das pedras de gelo que 
vieram com o temporal”. Assim como: “na lavoura do agricultor Nelson Cerutti, por exemplo, 40% da 
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Figura 3: À esquerda (a), reportagem traz os prejuízos causados pelas chuvas intensas nos estados do Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul – Correio de Uberlândia (29/03/2011). À direita (b), reportagem expondo os 
prejuízos causados pelo granizo – Jornal do Oeste (01/11/2011). 
 
4. Conclusão 
O que não podemos deixar de ressaltar, para concluir este trabalho, é que a mídia é um espelho 
deformante, ou ainda, são vários espelhos deformantes que, cada um à sua maneira, mostra também um 
fragmento amplificado, simplificado e estereotipado do mundo (CHARAUDEAU, 2006). Assim, faz-se 
importante questionar a veracidade dos fatos descritos, por mais que estes se digam buscar tão somente 
narrar fatos ocorridos.  
Nas reportagens analisadas neste artigo a natureza é colocada pela mídia como algo paralelo, longe de 
uma relação integrada com a história do homem. É atribuindo às chuvas, o desenvolvimento de lavouras 
agrícolas com questionamentos acerca dos eventos meteorológicos que possa num determinado espaço, 
ocorrer. Poucas foram as chances de se observar outras variáveis que por detrás, podem ser as grandes 
responsáveis pelos prejuízos dos agricultores, sendo, por exemplo, a falta de infraestrutura, financiamento 
agrícola, manejo adequado, políticas públicas e etc.  
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